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Lei N. 24
Os n os s os  l e i t o r es  j á  n ã o  i g n o r am  a 

e x i s t e n c i a  de  u m  codigo de  p o s t u r a s  q u e  
a q u i  v i veu  i n c ó g n i t a m e n t e  d u r a n t e  l a r ­
go e s p a ç o  de  t e m p o ,  a té  q ue  nós ,  ciosos 
do  c u m p r i m e n t o  do n o s s o  d e v e r ,  a r r a n ­
c a m o s - l h e  a  m a s c a r a  e as  ve s te s  q u e  o 
d e s í i g u r a v a m  e a p r e s e n t a m o l - o  ás  m u l t i ­
dõ es  e m  toda  a s u a  n u d e z  d e s l u m b r a n t e .

D iz emos  n u d e z  d e s l u m b r a n t e  p o r q u e ,  
v e r d a d e  se j a  di ta ,  o codigo de  p o s t u r a s  
de  Ytú é,  s e m  d u v i d a  a l g u m a ,  o m e l h o r  
d e  t odas  as  l oca l i da des  da  i n t e r i o r  e, 
q u e m  s a b e  ?  m e s m o  ao da  Capi tal  do  E s ­
tado.

Não t e r i a  c u s t ad o  p o uc o , j à  o d i s s e m o s ,  
a o e n c a r r e g a d o  de  c o n c a t e n a r  e m  u m  
f o l h e t o s i n ho  de 2 3  p a g i na s ,  todas  as 
m i n u c i o s i d a d e s  i n d i s p e n s á v e i s  à u m  l ivro 
d e s s a  n a t u r e z a .

Nada ,  a b s o l u t a m e n t e  n ada  e s c a p o u  á 
p e r s p i c a c i a  do  e n c a r r e g a d o  de  tão a r d u o  
l abor .

P e n a  é  q u e  os e n c a r r e g a d o s  da fiel 
e x e c u ç ã o  d e ss a  lei a p p l i q u e m - l h e  u m a  
h e r m e n é u t i c a  toda e s p ec i a l  e q u e  c o ns i s  
t e  e m  n ã o  l iga r  l he  a  m i n i m a  i m p o r t a n ­
cia.

E é p o r  e s t e  m ot iv o  q u e  a c h a m o s  u m a  
tal s i m i l h a n ç a  e n t r e  a lei n.  24  e os 
a n t igos  e x a m e s  do  5 .  a n n o  na  f acu l dad e  
de  d i r e i t o  d e  S ão  Pa ul o ,  q u e  c h e g a m o s  
m e s m o ,  ás ve ze s ,  a c o n f u n d i r  u m a  caus a  
c o m  o u t ra .

Não p ouc as  v eze s  t e m o s  o b s e r v a d o ,  e 
q u a s i  todos  os d ias  o b s e r v a m o s ,  a  i n s i s ­
t en c ia  c om q u e  os p o d e r e s  m u n i c i p a e s  
o b r a m  p a r a  q u e  s e j a m  o p p o s t a m e n t e  
e x e c u t a d a s  t odas  as  d e t e r m i n a ç õ e s  das 
p o s t u r a s .

O q u e ,  p o r é m ,  no s  co l loca  e m  u m a  
pos i ção  d e v ó r a s  difficil é q ue ,  t e n d o  n e ­
c e s s i d a d e  d e  e x i g i r  o c u m p r i m e n t o  r e s ­
t r ic to  da  lei ,  não  o p o d e m o s  f aze r  l i v r e ­

m e n t e ,  sob p e n a  d e  p r o v o c a r m o s  a i ra  
dos  e n c a r r e g a d o s  d a  e x e c u ç ã o  d e s s a  
m e s m a  lei c ont ra '  a s  p e s s oa s  q u e  com- 

m u n g a r a  do n os s o  c r e d o  pol í t ico.

E ’ s ó m e n t e  s o b r e  e s t e s  q u e  r e c a e  todo 
o pe so  da  c o l e r a  dos  q u e ,  pe lo  d e s r e s p e i  

l p~ás  leis do  nosso  paiz,  c o n s e g u i r a m  o 
d o m i n i o  do m u n ic i p i o .

A i nd a  t r az - a n t e - h o n t e r a  u m  dos  f iscaes 
c o n d u z i u  p a r a  o d ep os i t o  d u a s  vaccas  de 
l e i te  q u e  a c h a v a m  se  na  r u a  Di rei t a ,  pro.  
x i m o  á es t aç ão  da via f e r r e a  e q u e  d e v i a m  
s e r  c o n d u z i d a s  ao  pas to,  d e m a n d a n d o  
i sso tão s o m e n t e  da  d e m o r a  do  e m p r e g a d o  
e m  f e c h a r  o p o r t ão  da  c oc he i r a .  

P r e c i s a m e n t e  n a  oc ca s i áo  e m  q u e  fo 
m a p p r e h e n d i d a s  e s t a s  r e ze s ,  n a  rua  

C a nd e l a r i a  e no  l argo de  S.  F r a n c i s c o  
s t a v a m  c o m m o d a m e n t e  be s t as  e cavai  

os  q u e  o fiscal nã o  p o u d e  v e r  a t r a vé z  
os ocu los  de  b a e t a  q u e  c o s t u m a d a m e n t e  

t raz .
Dahi  se c o nc l u e  q u e  a q ue l l a s  vaccas  

f o r a m  r e c o l h id a s  ao  de p os i t o  p o r  p e r t e n  
e r e m  ao  sr .  B e n j a m i m  A n t u n e s ,  u m  dos 

*a ra ui t i s s i ra os  c o n t r i b u i n t e s  q u e  l u c t a r a m  
^ d e s e s p e r a d a m e n t e  p a ra  q u e  os  s e u s  tri 

b u t o s  á  m u n i c i p a l i d a d e  f o s s e m  a ppl i ca -  
si(do s  e m 1 benef ic io  da  l oca l idade  e n ão  e m

J
p r o v e i t o  dos  m éd i c o s  s e m  c l i ni ca ,  a dvo 
g ado s  e r a b u l a s  s e m  b a n c a  e mai s  u m a

i nf inidade  de  i n ap t os  p a ra  os q u a e s  o 
e m p r e g o  publ ico  é de  a b s o l u t a  n e c e s s i ­
d ade .

P e r d e u  t e m p o a  c o n s t i t u iç ão  do E st ad o 
e m  d i ze r  no  n.  3 do s e u  a r t .  5 7 Todos  
são ig uae s  p e r a n t e  a lei.

A c h u v a  i m p e r t i n e n t e  q u e  d u r a n t e  c inco 
ou  seis dias c ah iu  s o b r e  e s t a  c idade ,  ve io  
a i nda  m ai s  p r o v a r  o d es l e i xo  dos  p o d e r e s  
m u n i c i p a e s , d e s l e i x o  c o m p r o v a d o  pe la  inf i ­
n i d a de  de  n e c e s s i d a d e s  q u e  n os  a s s o b e r ­
bam e q u e  f a c i l m e n t e  s e r i a m  a l i e na da s  se 
a boa  v o n t ad e  e m b e m  s e r v i r  o m u n ic i p i o  
f osse  o ob j ec t i vo  dos  q u e  o a d m i n i s t r a m .

O § 2 o do art .  12 da lei n.  24  e s t a b e l e c e  
a o b r i g a t o r i e d a d e  pa ra  a c an a l i s a ç ã o  dos  
t e l ha dos .

Claro e s t á  q u e  e s s a  d i spos i ção  da lei 
v i sa  a c o m m o d i d a d e  dos  t r a n s e u n t e s ,  q u e ,  
de facto,  s e r i a  real  si se a t t e n d e s s e  p a r a  a 
c o n s e r v a ç ã o  d e s s e s  c anos .  A s s i m p o r é m  
n ã o  é,  e com o t e m p o  c h u v o s o  tor na- se  
qua s i  i m po s s í v e l  o t r a n s i t o  pe los  p a ss e io s ,  
d e v id o  ao  e s t a do  p é s s i m o  e m  q u e  se  a c h a  
q ua s i  toda a  c an a l i s a çã o  dos  t e l h ad o s .

A h e r m e n é u t i c a  do  r e fe r i d o  p a r ag ra -  
p h o  é e s t a : — todo o t e l h ad o  d e v e  t e r  a 
c o m p e t e n t e  c ana l i sa ç ão ;  p o u c o  i m p o r t a ,  
p o r é m ,  q u e  p r e e n c h a  os fins a  q u e  é 
d e s t i na d a .

E n t r e t a n t o ,  o cod igo  de  p o s t a r a s  de  
Ytú se r i a  o m e l h o r  de  t odo o E s t ad o  se  as 
su as  e x ig e n c i a s  n ão  p e z a ss e r a  s o m e n t e  
s ob r e  a que l l os  q u e ,  t e n t a d o s  cora  u m  ca-  
l i x e s i n h o  de  f ine c h a m p a g n e  n ã o  quize-  
r a m  s a n c i o n a r  o p r o t e c c i o n i s m o  á  fi lhota- 
g e m  q u e  e x p l o r a  a  pol í t i ca  do  i n t e r e s ­
s e . . .

A lei m u n i c i p a l  n.  24  p r e c i s a  s e r  r i g o ­
r o s a m e n t e  o b s e r v a d a ,  p o r é m ,  d e b a i x o  
do p r e c e i t o  c o n s t i t u c i on a l  q u e  j a  c i t á ­
m o s : — T odos  são e g u a e s  p e r a n t e  á lei .

aOc

Dr. Assis Brasil
Ci dadão Re d ac to r .

A g r a d e c e n d o  vos  p e n h o r a d i s s i m o  a g e n ­
t i l eza  de  l e r d e s  p ub l i c a do  a  m i n h a  p r i ­
m e i r a  mis s i va ,  cu jo  c o n t e ú d o  a in d a  o é, 
d e s t a  s e g u n d a ,  vou s i n c e r a m e n t e  fe l i c i ­
t a r -v o s  pe la  c o n s e r v a ç ã o  da v os s a  vida,  
pois,  a d a r  c r ed i to  aos  boa tos  q u e  os 
m e u s  s i m i l h a n t e s ,  c a i pi ra s ,  c o m o  eu,  
c he i os  de  t e r r o r ,  me  t em  t raz ido,  já n ão  
p e r t e n c e r i e i s  ao n u m e r o  dos v ivos .

Nós,  os d ’a q u e m  dos  l imi tes  da a r e a  u r ­
ba na ,  s om o s  a s s i m  !

T í m i d os ,  h u m i l d e s  e pací f icos p e n s a  
m os ,  i n g e n u o s  1 q u e ,  o q u e  o h o m e m  da 
Cidade  diz é s e m p r e  u m a  v e r d a d e  con- 
s u m r a a d a  o u  não.

De s t a  vez  nã o  foi e a s s i m  foi m u i t o  
b o m ,  p o r q u e  nã o  i n t e r r o m p o  r a in h a  c o r ­
r e s p o n d e n c i a  e p i s t o l a r ,  i n d a g a d o r a  da 
c au s a  p r i nc i pa l  d e  n os s o  a t r a s o  f i n a n c e i ­
ro,  q u e  não p e n s o  s e r  a d e s c o b e r t a  pelo 
nos s o  ¡ I lus t rado,  zeloso e pa t r i ót ico  M in i s ­
t ro  p l e n i p o t e n c i a r i o  no s  E st ad os  U n i d os  
do  Nor t e  A me r i c a n o .

V ej amos  e a t t e n d a m o s  ao u l t i mo  t óp i ­
co da c ar t a  a q u e  nos  t em os  r e p o r t a d o  e 
e s t u d ad o ,  eil o :

« Um dos  s e g r e d o s  da  p r o s p e r i d a d e  dos  
E st ados  Un ido s  é a d i vu lga ção  e c a r a c t e r  
p ra t i co  da i n s t r u c ç ã o  p op u l a r . »

De p l en o  a c c o r d o  c o m  e s s e s  d i ze res ,  
q u e  t r a d u z e m  u m a  v e r d a d e  i n c o n t e s t a v e  
e qu e ,  diga-se  s e m  d e m o r a  e s e m  a m b a  
g e s ,  e s t á  na  c o n s c i e n c i a  de  todos,  faça 
m o s  a n o s s a  i n t e r r o g a t i v a  : Qu e  e q u a n ­
to t em  os p o d e r e s  p úb l i c os  p r o c u r a d o  
d e s s a  so l uç ão  do p r o b l e m a  e c o n o j n i c o  fl 
n a n c e i r o  ?

A par ,  s i m  s e n h o r ,  da  p r o d u c ç ã o  n a ­
c ional ,  q u a l q u e r  q u e  s e j a  a s u a  va r ia da  
q u a l i d a de  ou a sua  q u a n t i d a d e ,  v indo  de  
q u e m  de  d i r e i t o  o e n s i n o  p ra t i co ,  o p r o t e ­
c io n i s m o  n a  a cq u i s i ç ã o  do  b r aç o  l ivre ,  
da s  s e m e n t e s  de  p r o d u c t o s  a gr íc o l as ,  a i n ­
da não e x p l o r a d o s ,  na  m a i o r  f ac i l i da de  de 
t r a n s p o r t e s ,  na  f i scal i sação s e v e r a  dos  
se r v i ço s  p r e s t a d o s  a l a v o u r a ,  m e r e c e n d o  
lhe  e s t a  todo o a po io ,  c u i da d o  e z e l o , s im ,  
t e r e m o s  u m  f ac tor  n o t áv e l  de  n o s s a  r i q u e ­
za.

I n s t r u c ç ã o  e i ns t r u c ç ã o ,  m a s  a sol ida  e 
v e r d a d e i r a ,  os e l e m e n t o s  i n d i s p e n s á v e i s  
pa ra  q u e  ellu nã o  se j a  u m a  i déa  s o m e n t e ,  
u m a  c o u s a  vã  e s e m  app l i caç ão ,  m a s  u m a  
re a l id a de  é o q u e  ao G o v e r n o  c o m p e t e  
m i n i s t r a r  n os  a fim de  q u e  a n os s a  p r o ­
d u c ç ã o  s e j a  a p er f e i ç o a d a ,  m a i s  a b u n d a n ­
te,  m e n o s  c u s t os a  e c apaz  de  c o m p e t i r  
c o m  os  s i m i l a r e s  e s t r a n g e i r o s .

Agora ,  p o r e m ,  b u s q u e m o s  c o n h e c e r  se 
a fal ta q u e  a t t r i b u i m o s  aos  G o v e r n o s  é ou 
n ã o  real .  P a r a  lá c h e g a r m o s  i n d a g u e m o s  
o q u e  e l l es  t e m  fe i to n a  e s p e c i e  ?

N ada  r e s p o n d e m  u n i s o n o s  t odos  os 
b r a z i l e i ros ,  a os  q u a e s  es t as  v e r d a d e s  d u ­
r a s  n ã o  t em  p a s s a d o  s e m  os  n e c e s s á r i o s  
r e p a r o s  e  aos  q u a e s  e l l as  t e m  s ido tão d o ­
l o r osas .

T o d a  a  p r e o c c u p a ç ã o  d os  l e g i s la d or es  e 
do  p o d e r  e x e c u t i v o  é a s u a  c h e g a d a  as  
m ai s  a l t as  c u m i a d a s  do p o d e r  o u  a  sua  
c o n s e r v a ç ã o  n e s s a s  a l t u r a s ,  c u s t e  o q u e  
c u s t a r .

Dahi  n a s c e  o f i lhot i smo,  d e s t e  a  inact i -  
v idade  de  m i l h a r e s  de  b r a ç o s  m a i s  appli-  
c ave is  á i n d u s t r i a  e m  q u a l q u e r  do s  se us  
r a m o s ,  ¡da i n a c t i v i d a d e  a  m e n o r  p r o d u ­
c ção e  a m a i o r  c a r ê n c i a  das  c o u s a s  i n d i s ­
p e n s á v e i s  a  v i da  e de l i a  a  g r a n d e  diffe- 
r e n ç a  e n l r e  a  q u a n t i d a d e  d e  n o ss a  i m p o r  
taçáo,  da  n o s s a  m o e d a  e  do q u e  nos  
o r n e c e  o e s t r a n g e i r o .

O c r ed i to  e tão s o m e n t e  e s t e  p o d e r i a  
v i r  e m  s o c c o r r o  do n o s s o  déf ici t ,  a té  q u e  
a t t i n g i s s e m o s  a i g u a l d a de  da  e x p o r t a ç ã o  
c o m  a  i m p o r t a ç ã o  e o Brazi l  d á  as  b a s e s  
d o  c r ed i t o ,  m as  q u a n d o  t i v e r m o s  u m  go 
v e r n o  c o m p e n e t r a d o  do s e u  d e v e r  e q ue  
i n s p i r e  c onf ia nça  e  e s t e  s e r á  o q u e  fór  
v e r d a d e i r o ,  j u s t o  e s i n c e r o .

V e r d a d e i r o  no  d o m i n i o  e le i to r a l ,  j u s t o  
e m  todos  os r a m o s  do pu bl i c o  s e rv i ço  e 
s i n c e r o  n a  e x e c u ç ã o  de  u m  p r o g r a m m a  
l ibe ra l ,  e c o n o m i c o  e g a r a n t i d o r  dos  n o s ­
sos  d i re i tos .

G a s t e m o s  e g a s t e m o s  a m a n c h e i a s ,  
c o m c ou sa s  r e p r o d u c t i v a s ,  c o r t e m o s  s e m  
p i ed a de  a p h a l a n g e  dos  va l i dos  i na t iv os ,  
i n s t r u a m o s  o povo de  m o do  p r a t i co  e m 
todas  as  i n d u s t r i a s  l ic i tas  e  u te i s ,  f a ça mo s  
q u e  todos  t e n h a m  a m o r  ao  t r a ba lh o ,  q u e  
h o n r a  e digni f i ca  aos  q u e  a e l b  se  e n t r e ­
g a m,  e c e r t a m e n t e  s u r g i r ã o  a  c onf iança ,  
o c r ed i to  e a u g m e n t a r á  a p r od u c ç ã o  e nã o  
e s t a r e m o s  j u n g i d o s  ao r e c a v e r a  dó  c a r r o  
e s t r a n g e i r o ,  n e m  s u p o r t a n d o  as  l y r a n n i a s  
do s r .  Cambi o.

P o r  e s t a  c a r t i l h a  l em os  e de  s u a s  v e r ­
d a d e s  e s t a m o s  c o n v e n c i d o s , t a l v e z  e r r a d a  
m e n t e ,  p o r q u e  a  c o m p u l s o  q u a n d o  vol to 
d a  r oç a ,  a r q u e j a n t e  de  c a n s a ç o  o u  da ca 
ç a d i n h a  das  p aca s  : p o r  i sso peço d e s c u l ­
pa,  c id ad ão  R e d a c t o r ,  se  c o m  e s t a s  l i ­
n h a s  a c i m a  es t ou  a  r o u b a r  o e s pa ço  de 
t e m p o  dos  v oss os  t y p o g r a p h o s ,  tão g ua  
pos,  a m a v e i s  e b o n d o s o s ,  e m p r e g a d o s  
e m  passal -os pa ra  v o s s o  j o r n a l  e o l ugar  
d es t e  q u e  s a b i a m e n t e ,  p r o v e i t o s a m e n t e ,  
a c e r t a d a m e n t e  p o de r ia  s e r  o c c u p a d o  por  
a s s u ra p t os  i g u ae s ,  p o r e m  s u l f i c i e n t em en  
t e m e n t e  e x p l a n a d o s .

P o t r e b ú — J a n e i r o — 1899.

N iio s in h o .

NOTAS TRISTES
P a l a v r a  q u e  t e n h o  m e  r ido ma i s  q u e  

u m  pé de  Velha b o t in a  a t o r n o . . .
Mui tas  p e s so a s  t e m  f icado e m b a l u c a d a s  

v e n d o  m e  r i r  n a  r u a  e n ã o  e n c o n t r a n d o  
a  c a u s a  d a  m i n h ã - a l e g r i a .

Não é p r o p r i a m e n t e  a a l e gr ia  q u e  m e 
p r o v o c a  o r i so.

E m  ge ra l ,  q u a n t o  mai s  a b o r r e c i d o  e s ­
tou ,  q u a n t o  ma i s  a m o l a d o  m e  s into,  mai s  
m e  r io  1 

E’ a d m i r a v e l ,  m a s  é  v e r d a d e .
U m a  m o ç a  m u i t o  b o ni t a  q u e  m o r a  na  

r u a  da  P a l ma ,  q u e  não  m e  gos t a  t an t o  
q u a n t o  eu  gos t o  de l i a ,  c h e g o u  m e s m o  a 
d i ze r  u m  dia,  e n t r e  d e n t e s ,  á m i n h a  
p a s s a g e m  : — m u i t o  r i so ,  p o u c o  s i z o . . .  

Q u e  h e f  d e  f aze r  ?
E u  vou  a n d a n d o  r aui lo  s e r i o  p e l a  r u a  

a c i m a ,  m a s  e m  e n c o n t r a n d o  u m  d i ab o  de  
u m a  d e s s a s  p i pas  q u e  f a ze m  o t r a n s p o r t e  
de  a g u a  s u j a ,  r i o - m e  m e s m o ,  n e m  q u e  
nã o  q u e i r a ;  r io m e  j á  i n s t i n c t i v a m e n t e  : é 
u m  vicio q u e  a d q u i r i . . .

E m  todas  as  l oca l i da des  do i n t e r i o r ,  
n a s  ma i s  p o b r e s  a té ,  e s s e  s e r v i ç o  é fe i to 
e m  d ep os i t os  de  f e r r o , ; bem  f e c h a d o s ,  e s ­
p e c i a l m e n t e  c o n s t r u í d o s  p a r a  e s s e  fim.

Aqui  e ss a s  p i pas  c o m  o c o m p e t e n t e  f u ­
ni l  f a ze m l e m b r a r  ura c o n t o  de  A r t h u r  
d e  Az ev e do  era  q u e  u m a  g a r r a f a  s e r v i r a  
de  vaso  n o c t u r n o  a u m  h o m e m  e m a i s  lo­
go,  a m e s m a  g a r ra f a ,  p r o v i d a  d e  u m  f u ­
ni l ,  do  m e s m o  m o do  p r e s t a r á  se  ao  s e x o . . .

Com s e m e l h a n t e s  p i pas  e do  m o d o  p o r ­
q u e  é fei to o t r a n s p o r t e  das  a g u a s  s e r v i ­
das ,  tal  s e r i ç o  c o n s t i t u e  v e r d a d e i r a  e 
c o n s t a n t e  a m e a ç a  á  s a u d e  p ub l ic a ,  p o ­
r é m ,  e u  n ã o  v e n h o  a qu i  d i s c u t i r  i sso,  m a s ,  
s i m p l e s m e n t e ,  d i z e r  q ua l  a  r azão  p o r q u e  
m e  r io m u i t o  n a  r u a ,  p r o v o c a n d o  s e m p r e  
a c u r i o s i d a d e  das  p e s s o a s  q u e  e s t ã o  á ja 
ne l l a .

E r q u e ,  e n t r e  a s  e x is t e n t e s ,  q ua s i  todas  
e m  p é s s i m o  e s t a do  d e  c o n s e r v a ç ã o ,  ha 
u m a  p ipa  q u e  t e m  u m a  e s p e c i e  de  v a lvu-  
la d e  s e g u r a n ç a ,  u m  r o m b o  n a  p a r te  m e ­
dia ,  i s to  é ,  e m  f r e n t e  á  face  i n f e r i o r  da  
c a m b o l a  de  u m a  da s  r o d as .

O c a r r o c e i r o  v a e  p o n d o  a g u a  s u j a  e m  
p e n c a  p a r a  d e n t r o  da  p ipa,  p o r é m  e s t a  
nã o  se e n c h e  n u n c a  p o r q u e  lá t e m  o seu  
b u r a c o  p o r  o n d e  e s c a p a  t u do  q u a n t o  r e ­
c e b e  !

Es t e  i n c o n v e n i e n t e ,  a l l i ado a o  d e  a n d a ­
r e m  as p ipas  a b e r t a s ,  faz cora q u e  as  p e ­
q u e n a s  cá  da  t e r r a  g a s t e m  i n u t i l m e n t e  
finas p e r f u r a a r i a s  á sua  p a s s a g e m  a 
b r i s a  é l igei ramente* s u a v i s a da ,  n ão  d e i ­
x a n d o ,  p o r é m ,  d e  p r e d o m i n a r  s e m p r e  
a q u e l l e  o d o r  i n s u p p o r t a v e l  cora q u e . a  m u ­
n i c i p a l id ad e  r e t r i b u e  p h i l a n t r o p i c a m e n t e  
a  g e n e r o s i d a d e  d e s t e  b o m  povo  q u e  lhe  
e n c h e  as  a l g i b e i r a s . . .

Depois  de  m u i t o  v a g u e a r  pe la  c ida de ,  
e n g u l i n d o g l o t o n i c a r a a n t e  toda|a  p o d r id ão  e 
l an ç a n d o  a  fóra  com a f aci l idade  de  u m e s -  
t oraago debi l i t ado,  es t a  p i p a . p u c h a d a  pelo 
r e s p e i t á v e l  b u r r o ,  g u i ad o  p e lo  c o m p e l e n  
te c a r r o c e i r o , r ó d a  c o m p a s s a d a r a e n t e  pe la  
r ua  do C o m ra e r c i o ,  pa r a  c o n s t a r ,  t i n g i n ­
do q u e  v ae  toda c h e i a , a l l i v i a r  se  da  p e s a ­
da  c a r g a  no r i b e i r ã o  d e n o m i n a d o  T a b o ã o .

E, d u r a n t e  o t r a j ec to ,  e l la  v ae  c a n t a n ­
do m o n o t o n a m e n t e ,  c om u m a  voz  l ugu-  
b r e r a e n t e  f ú n e b r e ,  q u e  p r o v o c a  a t r i s t e ­
za do  c a r r o c e i r o  q u e  s e g u e  c a b i s b a i x o  e 
m e l a n c h o l i c o ,  c o m o  o c a r r a s c o  ao  lado 
do  c o n d e r a o a d o a  p e n a  u l t i m a  :

Q u e m  t r a b a l h a  q u e r  g a n h a r  
Qu er a  s e m e a  q u e r  c o l h e r  :
E u  s e m e i o  a t r a b a l h a r  
Al gum f r uc t o  d e vo  t er .

Me t te m na  m i n h a  b a r r i g a  
T u d o  q u a n t o  h a  de  n o j e n t o  ;
Soffro s e m  q u é  n a d a  d iga ,
« S e m  u m  u n i co  l a m e n t o . . .  »

Mas,  p o r  u m  f ur o  s o m e n t e  
Qu e t e n h o  aqui  na c os t el la ,
An d o  c o n t í n u a d a m e n t e  
P l a n t a n d o  a f e b r e  a m a r e l l a .

T it t o .



Cidade de Itu

P r o s a  f i a d a

As c ous as  a g o r a  a nda ra  tão m i s  que ,  
a p e z a r  de  n ão  s a b e r  o q u e  se ja  m e d o ,  t e ­
n h o  u m  c er to  r e c e i o z i n h o  de fiar a  m i n h a  
c o s t u m e i r a  p r os a ,  pois  p o r  u m  cochi lo ,  
p o r  u m  s e g r e d o  q u e  se con t e ,  e s t á  a  g e n ­
te a r r i s c a d a  a  i r  p a s s a r  a l gu ns  a l e g r e s  
d ias  no  a m e n o  pa la ce te  a m a r e l l o .

Mas,  o ra  bolas  1 e n t ã o  cá o ve lh o  t em  
m e d o  d ’a lg ue ra  ?

Medo sei q u e  não  t en h o ,  m as  s im s i m ­
p l e s m e n t e  p r u d ê nc i a .

E,  p a r a  p r o v a r  a m i n h a  p r u d ê n c i a ,  de  
h o j e  e m  d i an te ,  não  q u e r o  m ai s  s a b e r  de 
p r os a  c om os b a r b a d o s ,  c o m  e ss es  b i chos  
f erozes  a  q u e  c h a m a m o s . . .  h o m e n s .  A 
p rosa  q u e  fiar h a  de s e r  e s p e c i a l m e n t e  pa 
r a  as  m i n h a s  l e i t o r as ,  p o r q u e  es t ou  c er to  
q u e  e l l as  d e s c u l p a r - m e - h ã o  os cochi los  
q u e  d é r  e g u a r d a r ã o  s e g r e d o  de  a l g u m a  
c o u s a  q u e  lhes  c o n t e ; oh  1 se g u a r d a r ã o . . .  
as m u l h e r e s  s a b e m  b e m  g u a r d a r  s e g r e d o  : 
— S e g r e d o  e m  boc ca  de m u l h e r  ó m a n t e i ­
ga e m  fo ss in h o  de c a c h o r r o . . .

D ’o r a  e m  d i a n t e  fa larei  s ob r e  festas» 
t h e a t r o s ,  s o i r ées ,  cav a l l i nh os ,  a l g u m a  
c o u s a  de m o da s ,  eraf im tudo  q u e  l hes  
poss a  i n t e r e s s a r  e a g r a d a r  ; m a s  s ob r e  
pol i t i ca  é q u e  n ão  d ou  n e m  u m  piado,  
p o r q u e  de  r e p e n t e  p o d o  a p p a r e c e r  a lg um  
c a ita tà  dos  p r e t os ,  q u e ,  r e p i c a n d o  a a lva  
d e n t a r i a ,  v e m  d i z e r - m e  : q u e  i sto não é 
aqu i l lo ,  e q u e  aqui l lo  n ão  é  is to,  e q u e  do 
c o n t r a r i o  o se u Ni no  m a r c h a  p a r a  o pa 
l ac e t e  ou p a ra  a c h a c a r a  d ’a q u e m  lagoa 
p od re .

Cala- te,  v e l ho ,  i sso nã o  é c açoada .  
A c a b a m o s  de  n a d a r  e m  u m  m a r  de f e s ­

tas,  e c o m  isso l u c r a r a m  os  n e g o c i a n t e s ,  
g a s t a r a m  as m oça s  e p a g a r a m  os paes .

S im ,  os loj i s tas  g a n h a r a m  o m u n d o  ; 
as  m o ça s  a n d a r a m  n u m a  a za f am a  ; só d i ­
z ia m : fal ta isto p a ra  a  f es ta  do A n n o  
Bom,  aqui l lo  p a r a  u m a  s o i r é e , o u t r a  c ou sa  
p a r a  o u t r a  s o i r ée  e n e m  sei  o q u e  mai s  
p a r a  a f e s t a  de  S.  B e n ed i c t o  ; ma s  com 
a qui l lo  c om q u e  se  c o mp r a r a  os m e l õ es  
e l las  não se i n c o m m o d a r a m  ; i sso e r a  lá 
c o m os papás ;  e l l es  lá q u e  se a p e r t a s s e m .

Ai nda  b e m  q u e  nã o  t e n h o  fi lha,  n e m  
m u l h e r  e p e r m i t t a  Deus  q u e  l o g o . . .  não  
t e n h a .

S e x t a  fe i ra ,  a p e z a r  da  c h u v a  q u e  a m o  
l ou-nos ,  r e a l i s o u- se  a s o i r é e  dos  r ap az es ,  
a q ua l  e s t e v e  boa ,  m as  ( q ue  m a s  c abu l o 
s o l  ) ach e i  q u e  os  r a p a z e s  nã o  f o r a m fel i ­
z es  na  e s c o lh a  do dia,  e q u e r e m  s a b e r  
p o r q u e  ?

Vi s a h i r  u m a  b a n d e j a  de  p as t e i s ,  t ão 
t o r r a d i n h o s ,  tão c h e i r o s o s ,  q u e  e s t a v a m  
m e s m o  c o n v i d a n d o  a g e n te  p a r a  i r  a  el les;  
a p p r o x i m e i - m e  da  b a n d e j a  p a ra  assal -  
ta l -a ,  p o r é m  l e m b r e i  q u e  e r a  sex t a- f e i r a  
e  c o m o  sou cat ho l ico  sigo á  r i sc a  os p r e ­
cei tos  da  e g r e j a e , p o r t a n t o , o l h e i - o s  c om a 
bocca  e comi -os  cora os o l hos  ; m a s  a v e r ­
d a d e  seja  d ie ta ,  d e p o i s  q u e  o s i no  d eu  
m e i a  noi te ,  e n t e r r e i - m e  n os  taes .

Des t a  vez  t a m b e m  d a n s e i ,  e m u i t o  ; 
p o r é m  n i n g u é m  a d m i r o u - s e  p o r q u e  s a ­
b e m  q u e  jà sou  o ut ro .

No d o m i n g o  os m o ç o s  e v e lh os  r e s o l ­
v e r a m  faze r  u m a  a s s u s ta d a , e q u e  a s s u s ­
t ada  q u e  os taes  f i zeram !

Foi  u m  su s tã o ,  o tal a s s u s t a d i n h o .  
N e s s a  n o i te  t ive a fe l i ci dade  de a p r e ­

c ia r  a e legam peia  do e l e g a n t e ,  do  e l e g a n ­
t e .  . . q u e ,  f a l and o s e r i a m e n t e , é  u m  cum - 
ba  no  l an ce i r o .

Os v e l h o s  d e r a m  u m a  so i r é e  ; os mo ço s  
o u t r o ,  e v e l ho s  e m o ço s  f i zeram u m  sus  
t o ; n i n g u é m  m a i s  fal ta d a r  o s e u  s o i ré e  ? 

P e n s o  q u e  não .
U m a  m o s c a s i n h a ,  e s t á  d i z e n d o - m e  ao 

o u vi do  : F a l t a m  as  mo ça s .
Acho,  p o r é m ,  q u e  el las não  t ê m  o b r i g a ­

ção ; pois  d e v e m  s e r  o b s e q u i a d a s  pelos 
r a p a z e s  e n ã o  obs e qu i a l - os .  O bel lo  sexo 
t e m  s e m p r e  s u p r e m a c i a  s o b r e  o se xo  feio ; 
m a s ,  a c ho ,  t a m b e m  q u e  c o m o  el le  é b o n ­
d os o  e g o s t a  de  d i ve r t i r  se , l ogo  d a r á  u m a  
s o i r ée ,  t a lvez  no s a b ba d o  da  a l l e l u i a ; 
p o r t a n t o ,  q u e m  e s p e r a  s e m p r e  a lc an ça ,  
d i s se  a lgue ra  no  bai le  ; logo,  d e v e m  os 
e s p e r a r . . .

F es t a s  a c a b a d a s ,  m ú s i c o s  á  pé ,  d i zem ; 
m a s  eu cá d igo : f es tas  a c a b a d a s ,  f a z e n ­
d e i r o s  pa ra  os si l ios .

E é o q u e  v e m o s  a s s i m  q u e  a c a b am - s e  
as  f es tas ;  os f a z e n d e i r o s  b o t a m se p a ra  os 
s i t ios ;  m a s . . . d e i x e m o s  e ss a  n o b r e  c lasse .

A c a b a r a m  se as  f e s t as ,  m i n h a  gent i l  
l e i t o r as in h a ,  e c omo  n ã o  h a v e i s  de  s e n ­
t i r  ?

S im ,  eu  ca lculo  a  dor ,  a m a g u a  q u e  
s e n t i s t e s ,  q u a n d o  o u l t i mo  b a d a l a r  dos  
s in os  e os d e r r a d e i r o s  r u m o r e s  das  f e s ­
tas c h e g a r a m  aos v o ss o s  o u vi dos  1 Mas 
se h ave i s  de  e s t a r  a hi ,  á f o l h e a r  o vosso 
C a s e mi r o ,  ou  a o l h a r  p a ra  o f or ro  e  a l im 
p a r  u m a  l a g r i m a  q u e ,  de  vez  e m q u a n d o ,  
rola  pe las  voss as  m i m o s a s  f aces ,  de ve i s

p e g a r  na  «Cidade».  Ella t raz  de  t udo  e p a ­
r a  t o d o s : t raz a p o litica  ; as n o ta s  t r is te s , 
do  n ã o  ma i s  a l e g r e  T i t t o ; o t ic - ta c , do 
i mp a g a v e l  Gil Vaz ; n ot ic i as ,  c h a r a d a s  e a  
s ecção  h u m o r í s t i c a  m osaico  e t a m b e m  a 
p ro s a  q u e  pa r a  vós  fia cá o v e lh o  ; p o r é m  
c o n s i n t a i s  q u e  vos  pe ça ,  p a r a  q u e  não 
leias  a  pol i t ica,  p o r q u e  vossos  o lhos  bel  
los e p u r o s  m u r c h a r - s e  i am se v i s s e m  o 
q u e  e s t á  e s cr ip t o ,  nã o  o b s t a n t e  s e r e m  
v e r d a d e s  o q u e  e l la  diz,  a s s i m  m e s m o ,  
não  d eve i s  v e r  ; l e í aes  as  n o t as  e tudo  o 
mai s  q u e  q u i z e r d e s , i n c l u s i v e  a i n n o c e n l e  
p r os a  do ve lho .

E se a s s i m  í i ze rdes ,  í i care i s  d i s t r a i d a  e 
não s e n t i r e i s  s a u d a d e s  da s  f es t as  n e m  dos  
so i r ée s ,  e q u a n d o  m e n o s  p e n s a r d e s  ahi  
e s t a r á  a s e m a n a  s a n t a  e c om  el la  o s a b b a ­
do de  a l l e lu ia  e c o m  el l e  o u t r o  bai le ,  tal 
vez  voss o e d e  v oss as  c o m p a n h e i r a s .

P e n s o  q u e  e s t á  f ec ha d a  a  p r osa .
Não ; e s qu e c i  d e  d i z e r - v os  q u e  e s t e s  oi 

tos d ias  f o r a m l ava dos  e m  c h u v a ,  i sto é, 
q u e  c h o v e u  d i a r i a m e n t e  o q u e  m u i t o  a m o ­
lou e p r e j u d i c o u  o vosso  a d m i r a d o r  e ca 
cete

N in o  F il h o .

 ■aanwoaoa—

T  1 0 _ J A O
Mi nha  m ã e ,  m u l h e r  t enaz  
Qu e n ã o  gos t a  de  l a m b a n ç a ,  
Q u a n d o  e u  e r a  i nda  c r ea n ça ,
Me dizia  p e r t i n az  :

— Ol ha  cá,  m e u  b o m  r apaz ,
N u n c a  te m e t t a s  n a d a n s a ,
Mas,  u m a  vez  ne l l a ,  a v a n ç a  1 
P a ga  p r ’a  e v i t a r  a p a z . . .

Eu ia m a n d a n d o  á  fava 
Os c o n s e l h o s  q u e  l evava  
Todo  dia,  t odo d i a . . .

H o j e  si u m  bocó de  mo la  
Q u e r  q u e b r a r - m e  a  c a s t a n h o l a  
Cor ro  mai s  q u e  a . . .  loter ia .

G il  V a z .

S o i r é e . — D o m i n g o  p a s sa d o  a l g u n s  r a ­
pazes ,  aux i l i ad os  p o r  a l g u n s  v e l ho s ,  ti 
v e r a m  a fel iz i déa  d e  f aze r  u m  a ssu s ta d o , 
c o m o  se c o s t u m a  d i ze r .  F o r a m  fel izes  na  
e m p r e z a , p o i s , e n c o n t r a r a m ,  c o m o  s e m p r e  
a  m a i o r  boa  v o n t a d e  do sr.  F r a n c i s c o  P e ­
r e i r a  Me n de s  Ne t t o  q ue ,  g e n t i l m e n t e  offe 
r e c e u  os s e u s  magní f i cos  sa l ões .  Alem 
d i sso ,  a  b a n d a  m us ic a l  In d ep en d cn cia  3 0  
de O u tu b ro  o f f er eceu  t a m b e m  o s e u  v a ­
lioso c o n c u r s o  e, de s sa  f o r ma ,  d e n t r o  e m  
i r es  h or as ,  mai s  ou  m e n o s ,  e s t a v a  orga-  
n i sa d a  a so i ré e .

E q u e  magní f i co  s o i r ée  1 
B e m  pou ca s  ve ze s  v i mo s  r e u n i d o s  o 

q u e  Ytú t em  de m e l h o r  e c o m o  a l g u e m  
diz h a v e r  fal ta  de  ra paz es ,  n ã o  a c h a m o s  
fóra  de  p r o p os i t o  d i ze r  q u e  lá d a n s a ra r a  
q u a r e n t a  e se i s  p a r e s ,  s e n d o  de n o t a r  
q u e  todos  e r a m  daqui .

O noss o v i r t u o s o  e q u e r i d o  v igár io  usou  
d u as  ve ze s  d a  p a l av ra ,  s e n d o  a  p r i m e i r a  
p a r a  s a u d a r  a  todos  os  p r e s e n t e s  e a se- 
g n n d a  p a ra  l e m b r a r  a n e c e s s i d a d e  de s e r  
fe s t ej ada  com a p o m p a  d ev ida  a n o s s a  p a ­
d r o e i r a ,  S e n h o r a  da Ca ndel la r ia .  T e r m i ­
n ad a  q u e  foi a  s u a  u l t i m a  a l l ocução ,  sa- 
hio el le  a n g a r i a n d o  d o na t i v o s  e n t r e  os 
p r e s e n t e s  p a r a  a fe s t a  da  p a d r o e i r a .

P o r  tão fel iz i d éa  e n v i a m o s - l h e s  os 
no ss os  s i n c e r o s  p a r a b é n s ,  b e m  c o m o  aos 
d i s l inc tos  j o v e n s ,  a q u e m  mai s  u m a  vez 
a g r a d e c e m o s  o t rac to  a m a v e l  c om q u e  
nos  d i s t i n g u i r a m .

P e r i g o . — O m u r o  c o n t i gu o  a  c as a  n.  
1 da  r u a  da P a l m a  a m e a ç a  r u i n a  i mmi -  
n e n l e ,  p o n d o  e m  r i sco a  v ida  dos  i n c a u ­
tos t r a n s e u n t e s  q u e  p o r  ali p a s s a m .

D a m o s  es t a  n o t i c i a  c o m o  s imp los  aviso 
aos  h a b i t a n t e s  d e s t a  c idade  e s e m  a mi  
n i m a  i n t e n ç ã o  de  c h a m a r  p a r a  o caso a 
a t t e n ç ã o  dos c o m p e t e n t e s ,  poi s  q u e  el les 
s a b e m  t an t o  ou mai s  q u e  nós .  T an t o  os 
f i scaes c o m o  o a g e n t e  e x e c u t i v o  t êm  p a s ­
sado por  a q u e l l e  l u g a r  u m  h o rr o r  de v e ­
zes e,  s e g u n d o  nos  p a r ec e ,  n ã o  d e r a m  n e ­
n h u m a  i m p o r t â n c i a  ao c a s o . . . n a  f o r ma  
do l o uv áv el  c o s t u m e .  As p o s t u r a s  m u n i -  
c i p a e s . . .  o ra  as  p o s t u r a s  I 

Qu e  d i abo  t e m  as  p o s t u r a s  V 
T a m b e m  na  r u a  da C a nd el l ar i a  h a  m u ­

ros  q u e  a m e a ç a m  r u i n a  e o ar t .  17 das 
p o s t u r a s . . .  Ahi  v e m  as p o s t u r a s ! . . .

T al vez  e ss e s  p r o p r i e t á r i o s  e s t e j a m  f ó ­
ra  do  a l c a n c e  das  p o s t u r a s ,  q u e  só são 
a p p l i c ad a s  á c e r t a s  e d e t e r m i n a d a s  pes  
soas .

Si  a s s i m  é, d i g am o s  c o m o  s e m p r e  : 
— Poi s ,  s i m 1

T e m p e s ta d e . — P e s s o a  v i n d a  de  S.  
P a u l o  c o n t ou -n os  q u e  t r a z  a n t e - h o n t e m  ca- 
h i o na s  p r o x i m i d a d e s  da e s t aç ão  de  P in h e i -  
r i n h o s  u m a  t e r r i ve l  t e m p e s t a d e ,  a c o m p a  
n h a d a  de  g r a n is o  qu e ,  a  j u l ga r - s e  pelo t a ­
m a n h o  d e s t es ,  m u i t o  d e v i a  t e r  p r e j u d i c a ­
do os l a v r a d o r e s  c i r c u m v i s i n h o s .

C o m p a n h ia  I n g le z a .—  P o r  s e r  de 
i n t e r e s s e  g e ra l  c h a m a m o s  a  a t t e n ç ã o  dos 
nos s os  l e i t o r es  p a r a  a  p u b l i c a çã o  q u e  e m  
o u t r a  se cçã o de s ta  f ol ha  faz a C o m p a n h i a  
I ng l ez a .

F e s t a  d e  S .  B e n e d ic t o .— C o n f o r m e  
h a v í a m o s  not ic i ado,  r ea l is ou- se  n o  d o ­
m in g o  u l t i mo ,  n a  e g r e j a  de  S.  F r a n c i s c o ,  
a f es ta  de  S. B ened ic t o .

A ’s 10 h o r a s  da m a n h ã  t ev e  l u g a r  a m i s ­
s a  c a n t ad a ,  p r é g a n d o  ao e v a n g e l h o  o 
a p r e c i a d o  o r a d o r  sa cr o  P a d r e  Poggi ol i ,  
da  C o m p a n h i a  d e  J e s u s .

A’s 5 h o r a s  da  t ar de  s a h iu  u m a  i m p o ­
n e n t e  p r oc is sã o ,  q u e  p e r c o r r e u  as  s e ­
g u i n t e s  r u a s  : Di re i t a ,  C a r mo  e do Com-  
m e r c i o ,  n a  e n t r a d a  da q ua l  o c c up o u  a 
t r i b u n a  s a g r a d a  o n os s o  e s t i m a d o  vigár io  
Vi cen t e  P a ss o s ,  q u e  por  u n s  i n s t a n t e s  
p r e n d e u  a  a t t e n ç ã o  de  todos  os p r e s e n ­
tes c om  o seu be l l i s s i mo  s e r m ã o .

C u r i o s o . — D u r a n t e  u m a  t e m p e s t a d e  
q u e  h o u v e ,  e m  m e i a d o s  de S e t e m b r o  ul 
l imo,  p r o x i m o  de  Casa le  (I tal ia) ,  cahiu  
u m ra io s ob r e  u m  g r a n d e  p i n h e i r o  s i t u a ­
do no a l to de  u m a  p e q u e n a  col l ina.

O p r op r i e t á r i o  do t e r r e n o  fel-o cor ta r ,  
e q u a n d o  os t r a b a l h a d o r e s  p r o c u r a v a m  
a r r a n c a r  as  ra iz es  q u e  e s t a v a m  m u i t o  
f u nd a s ,  v i r am  com,  g r a n d e  e s p a n t o  u m  
ma gni t i c o l u mul o .

0  t u m u l o  é de  f ó r m a  r e d o n d a ,  b a s t a n t e  
vas to,  s u s t e n t a d o  p o r  u m a  c o l u m n a  q u a -  
d r a n g u l a r  e p o r  pe d r a s ,  f o r m a n d o  a bobo-  
da ,  c o m o  n u m  f or no  de  p adar i a .

E n t r a - s e  no  t u m u l o  p o r  d u a s  por t as  
f r o n t e i r a s  u m a  á o u t ra ,  á  d i s t an c i a  de 
u m  m el r o ,  e tão b e m  c o n s e r v a d a s ,  q u e  
p a r e c e  t e r  s ido m u i t o  r e c e n t e m e n t e  
c o n s t r u i d o .

E n c o n t r a r a m  d e n t r o  v ar ios  v aso s  c ine -  
r a r i o s  e o b j ec t os  c he i os  de  d e s e n h o s  e 
f iguras e m  a r g a m a s s a  e,  o q u e  é mai s  c u ­
r ioso,  foi t a m b e m  e n c o n t r a d a  u m a  c a b e ­
ça de  boi .

E n fe r m o .— A c h a - s e  g u a r d a n d o  o lei ­
to,  e m  S.  Paulo ,  a ta ca do  por  t e r r í v e l  e n ­
f e r m i d a d e ,  o n o ss o  e s t im a v e l  a mi go  Luiz  
A ug us t o  Br ag a.  E n t r e t a n t o ,  o s e u  e s t a do  
de  p r o g r e s s i v a  m e l h o r a  faz-nos  c r e r  q u e  
d e n t r o  e m  b r e v e  e n t r a r á  e m  f r a n c a  c o n ­
v a l e s c e n ç a .

Tal  é o  nosso  ma i s  a r d e n t e  d ese jo .  

A n n iv e r s a r io s .  — C o m pl e t ou  a n t e -  
h o n t e m  d e z e s e t e  r i s o n h a s  p r i m a v e r a s  o 
j o v e n  P a u l o  N a z a r e t h  C a r n e i r o ,  i r m ã o  do 
n o ss o  c o m p a n h e i r o  de  t r ab a l h o  Or os im-  
bo Ca rn ei ro .

— T a m b e m  fez a n n o s  h o n t e m  a s i nho  
r i ta  T h e r e z i n h a  de  Lima.  

C u m p r i m e n t a m o l - o s .

D e v ia g e m . —  A c o m p a n h a d o  de  s u a  
exraa .  s e n h o r a ,  p a s s o u  a n t e - h o n t e m  p o r  
es t a  c id a de ,  c o m  de s t i n o  a S.  R o q u e ,  e m 
visi ta  a  sua  fami l ia ,  o s r .  Al fe res  Sy m 
p h r o n i o  de A l c a n t a r a  e Si lva,  c omr a an -  
d a n t e  do d e s t a c a m e n t o  da v i s i n h a  c idade  
de  J u n d i a h y .

S.  s. r e g r e s s o u  h o n t e m  d e v e n d o  s e ­
g u i r  h oj e  p a r a  Amparo.

D e s e j a m o s  l he  feliz v i ag em.  
O b itu a r io .— De 15 a 31 do m e z  ul ti 

mo f o r a m se pu l t os  no  c e m i t e r i o  m u n i c i ­
pal :

Dia 1 8 — Paul o I t a l i an o,  70  a n n o s ,  i t a ­
l iano,  c a s a d o ;  t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r .  Ja- 
n u ar i o  A nt o n i o  Ma r t in s ,  2 2  a n n o s ,  c a s a ­
do ; t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r .  F r a n c e l l i n o ,  
filho de  J o s é  P e r e g r i n o ,  18 m e z e s ; v e r ­
m e s .

Dia 19— Maria  L au d e l i n a ,  8 a n n o s  ; t u ­
b e r c u l o s e  p u l m o n a r .  Se b as t i ão ,  filho de  
An ton i o Manoel  P a c h e c o  da F o n s e c a ,  8 
m e z e s ;  g a s l r o - en t e r i t e .  í g n ac i o ,  filho de 
Joã o  Bapt i s t a  de  Ol ive i ra ,  6 m e z e s ;  v e r ­
m es .

Dia 2 1— Ceci l ia  do N a s c i m e n t o ,  16 a n ­
nos,  so l te i ra  ; t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r .  Ra- 
p ha e l  de  Al mei da ,  4 2  a n n o s ,  n a tu r a l  de 
Ca b r e u v a ,  c a s a d o ;  s y n c o p e  ca r di ac a .

Dia 2 2 — Maria  T h e r e z a  de J e s u s ,  80 
a n n o s ,  v i u v a ;  d e g e n e r a ç ã o  seni l  e i m p a ­
lud is mo .  F ra n c i s ca ,  fi lha de C hr i s t i n a  de 
Moraes ,  2 a n n o s ; v e r m e s .  Ju l i a ,  f i lha de 
Ma çar ia  F o n s e c a ,  2  a n n o s ;  v e r m e s .

Dia 2 3 — An toni o,  fi lho de Luiz Ava nce ,  
6  m e z e s  ; v e r m e s .  I gna ci a ,  fi lha de Eze-  
ch ias  da  S i lve i ra ,  6 m e z e s ; v e r m e s .

Dia 2 4 — A nt on io  B u e n o  de Ca ma r go ,  
58 a n n o s ,  c a s a d o ;  a r t e r i o  c ap i la r i t e  fibro 
sa.

I
 Dia 2 5 — Um feto,  fi lho de J u l i o  Dias 
Fe r r az .

Dia 2 6 — Maria,  fi lha de  E s t an i s l a u  de 
Al me id a ,  1 1 / 2  a n n o  ; e n te r i t e .  Mar gar i -

da,  f i lha de  Mar l in l io  J a c y n t h o  S i q u e i r a ,  
15 m e z e s ;  v e r m e s .

D i a 2 7 — E r e c i d e s ,  f i lha d e  C e sa r í a  de  
Al m e i d a  C a m a r g o ,  11 d i a s ;  t é t a n o  d os  re-  
c e m n a s c i d o s .  J o ã o  B e n e d i c t o  da  R o c h a ,  
19 a n n o s ,  n a t u r a l  de  Ca p iv a r y ,  s o l t e i r o  ; 
t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r .  J o a q u i n a  Cl ar a ,  50  
a n n o s ,  s o l t e i r a ;  f e r i da  c a n c e r o s a  no  ú t e ­
ro.  B e n t o  A nt o n i o  d e  C a r v a l h o ,  3 0  a n n o s ,  
cas ad o ; t u b e r c u l o s e .

M osaico 1
U m  p â n d e g o ,  q u e  foge  dos  c r e d o r e s  a 

7 pés ,  e n c o n t r o u  n u m  « r e s t a u r a n t »  n i m  
dos  m u i t o s  q u e  l he  f a z e m  c e rc o .

O c r e d o r ,  e m p e n h a d o  era não  o l a r g a r  
das  u n h a s ,  t r a v a  do b r a ç o  do b i l o n t r a  e 
leva-o p a r a  u m a  m e s a .

— Que  d e s e j a  q u e  l he  o f f e r e ç a ?  q u e  
t o m a  ?  p e r g u n t a  o f í i c i o s a m e n t e .

— Ura b on d  l g r i t o u  a  v i c t i m a ,  l e v a n ­
t an do  se e d e i t a n d o  a  c o r r e r .

*
#  *

S e n h o r ,  u m a  e s m o l i n h a  pe lo  a m o r  de 
De us .

— Não t e n h o ,  p e r d o a e ,  p e d i r e i  a De us  
p or  vós.

— Mas o q u e  D e u s  p o d e r á  f aze r  p or  
m i m  ?

— Dar  vos f o r t u n a .
— B r a v o s  ! Si a c r e d i t a  n i s s o ,  e n t ã o  

por  q u e  é  q u e  nã o  p e d e  logo p a ra  o s e ­
n h o r  l . . .

** *
No c o m m i s s a r i a d o  de  pol ic ia  :
— Como se  c h a m a  ?
— F.
— De q u e m  é f i l h o ?
— Se  v.  s.  m e  d e s c o b r i s s e  i sso ,  fazia-  

m e ura g r a n d e  fa vo r .

A lm ô n d e g a s  d e  g a l l ín h a
Toraa-se  a g a l l í nh a,  t i r a - s e - l h e  a  c a r n e  

q u e  se p i ca  b e m  m u i do ,  c o m  u m a  q u a r t a  
de  t o u c i n h o ,  p o u c o  sal ,  n o z - m o s c a d a  r a s ­
pada ,  t rez  c a r d a m o m o s  soc c ad os ,  u m a  
mã o  c h e i a  de  mio l o de pão,  q u a t r o  gera-  
ma s  de  ovos  e u m a  c o l h e r  de  a s s u c a r  : 
a ma s s a - s e  tudo  b e m  e f a ze m - s e  b o l i n h o s ,  
q u e  se f r e g e m  n u m  p o uc o  de g o r d u r a  ; 
s e r v e m  se c om v e r d u r a s  n o v a s .

S E C Ç Ã O  L I V R E

S. 'a u lo  l lt ih v a j  Company
T r a n s p o r t e  p a r a  as  l i n h a s  d a  C o m p a ­

n hi a  S o r o c a b a n a  e Yt uana  ou  v i c e - v e r s a .

P a r a  c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s  
faço p u bl i c o  q u e ,  e m  v i r t u d e  d e  n ão  t e r  
a C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e Y t ua na  
o b e d e c i d o  á i n t i m a ç ã o  do g o v e r n o ,  fei ta  
e m  18 de  d e z e m b r o  e 17 de  j a n e i r o  ú l t i ­
mos  p a ra

« r e s t a b e l e c e r  s e m  d e m o r a  e c o m p l e ­
t a m e n t e  o r e g i m e m  do t ra fe go  e m  q u e  
se  a c h a v a m  a n t e r i o r m e n t e  á  i n a u g u r a ­
ção da  l i nh a  de  Ytú a  M a y r i n k ,  todos  os 
p on to s  da  s e cç ão  Y t ua na  r e l a t i v a m e n t e  
ao t r a f ego  m u t u o  com a S.  P au lo  Rai- 
lway.»
do dia 1° de j a n e i r o  era d i a n t e ,  e s t a  e s ­

t rada ,  c om o fim de  b e m  c u m p r i r  os c o n ­
t r ac tos  e x i s t e n t e s  e t en do  d e m a s i a d a m e n ­
te e s p e r a d o  q u a l q u e r  so luç ão  r e g u l a r  ffla 
C o m p a n h i a  Un i ão  S o r o c a b a n a  e Ytuaifc,  
s o m e n t e  a cc e i t a r á  n a s  e s t a ç õe s  de  sua 1 -  
n h a  c ar gas ,  e n c o m m e n d a s  e b a g a g e n s  
p ar a  a C o m p a n h i a  Un iã o  S o r o c a b a n a  ? 
Yt ua na ,  do s e g u i n t e  m od o  :

Pa r a  as  e s t a ç õe s  da l inh a  Y t ua na  po - 
v ia  de J u n d ia h y ;

P a r a  as  e s t a ç õe s  da l inh a  S o r o c a b a n a ;  
p o r v ia  de S . P aulo;

I n d o  de  a c c ô rd o  c om o r é g i m e n  a n t e ­
r ior ,  p o r q u a n t o ,  o t r a f ego  m u t u o  q u e  esKa 
c o m p a n h i a  t e m  é p a ra  s e r v i r  a Ytuama 
por  J u n d i a h y ,  c o m o  se  fez ha m ai s  de  3 0  
a n n o s ,  e a S o r o c a b a n a  p o r  S.  Paulfo.  
n e n h u m a  a l t e ra ç ão  h a v e n d o  com a l i g f l l  
ção fei ta  e n t r e  a a n t ig a  S o r o c a b a n a  e I  
l inh a  Yt uana ,  q u e  só d e v e  i n t e r e s s a *  
a que l l as  d ua s  l i nh a s  e n t r e  si .  9

T a m b e m  as c ar ga s  das  e s t a ç õ e s  da  l f l  
n h a  Yt ua na  p a ra  e s t a  só s e r ão  a c c e i t a S  
pa ra  b a ld e aç ã o  e m  J u n d i a h y .  9

As ca r ga s  d a  l in ha  S o r o c a b a n a ,  só s f l  
r ã o a c c e i t a s  p a ra  b a l de aç ão  e m  S.  P a u l < 9  

A l igação de  Ytú e M a y r i n k  é c o n s i d e r »  
da c omo  p e r t e n c e n d o  á l inha  S o r o c a b a n a *  

S u p e r i n t e n d e n c i a ,  S.  P a u lo ,  16 de  d 9  
z e m b r o  de  1 8 9 8 . — W ill ia m  Speers, s u p f l  
r i n t e n d e n t e .  9



Cidade de Itú
P e d id o

P o r  n ã o  d i s p o r  d e  t e m p o ,  pe ço  aos  srs .  
c o n t r i b u i n t e s  da  s oc i e d a d e  mus i ca l  In d e ­
p en d en c ia  3 0  de O n tu b r  o , l e v a r  e m  mi 
n h a  casa ,  á r u a  do  C o m m e r c i o ,  a i m p o r ­
t anc ia  cora q u e  s u b s c r e v e r a m  a l is ta  de 
a ux i l i o  á m e s m a  c o r p o r a ç ã o .

V ic e n t e  Ma u r in o , p ro cu ra d o r.
 -----

A g r a d e c im e n to
N a r c i so  J o s é  do Couto  e s u a  s e n h o r a  

p e n h o r a d o s  a g r a d e c e m  ás pe s so as  q u e  se 
d i g n a r a m  a c o m p a n h a r  a té  o c e m i t e r i o  os 
r e s t os  m o r t a e s d o  s e u  fi lho,  f a l l ec ido h o n ­
tem.

Ytú,  12 de D e z e m b r o  de  1899.

Gratifica-se
P e r d e u - s e  na  noi te  de  6  do c o r r e n t e  

urc r e log i o d e  o u r o  c o m  c o r r e n t e ,  de  se 
n h o r a .  Gr at i f i ca-se  a q u e m  o e n t r e g a r  
no  e s c r i p to r io  des t a  folha.

V endô-se
V e n d e - s e  u m a  c a r r o ç a  b a i x a ,  n o v a ,  

c o m  m o l a s  e  b r e a k ,  p r ó p r i a  p a r a  2  
o u  3  a n i m a e s .  V e n d e - s e  p o r  p r e ç o  b a ­
r a t í s s i m o .  P a r a  v e r e  t r a t a t  c o m  A u ­
g u s t o  T r e i c h e l ,  á  r u a  d a  C a n d e l a r i a  
n .  1.

Selleiro
A ’ p r a ç a

~ 0 s ~  a ba ix o a s s i g n a d o s  c o m m u n i c a m  a 
p r a ç a  q u e  c o m p r a r a m  a B e n j a m i m  A n t u ­
n e s  a f abr i ca  de  c e r v e j a ,  l icores  e a gu a  
gazoza,  l ivre  e d e s e m p e d i d a  de  q u a l q u e r  
o n us .

Ytú,  7 de  J a n e i r o  de  1899.
O li v e i r a  & Comp.

Co nc ordo .
B e n ja m im  A n t u n e s .

i \a  r u a  d e  S a n ta  B ita  n. 0 9  re« 
t o c a - s e  s e l l in s  e  s i l l iò e s  co m  per« 
f e iç ã o  e  b r e v id a d e .

LULU* M IC H E L .

EDITAL

Attencao
IVA C ID A D E  DE YTTP

Ve nde- s e  u m a  officina m e c h a n i c a  com 
f e r r a r i a  e c a r p i n t a r i a  a n n e x a s ,  t u do  b e m  
m o n t a d o  e  m u i t o  b e m  a f re g u e z a d a .

A off icina m e c h a n i c a  c o n t e m  as mac hi -  
nas  e p e ça s  s e g u i n t e s  :

U m  v a p or  e m  p er fe i to  es t ado,  da  força  
de  4 cava l l os ,  1 t o r n o  r a e c h a n i c o  cora a l ­
t u r a  de  c e n t r o ,  9 p o l l e ga das  e  16 pés  de 
c o m p r i m e n t o ,  a  m e s a  s e n d o  de  p o nt a  p a ­
ra  a p l ac a  m a i o r  c o m  36  po l le ga das  de 
d i â m e t r o ,  e  m u i t o s  p e r t e n c e s ;  b a n c a r i a  
c o m  2  t o rn o s  e p e r t e n c e s ,  5 t a r r a c h a s ,  1 j 
m a c h i n a d e f u r a r n u m e r o 9 . d e  m ão ,  e 1 
d i t a  a  v ap or ,  c o m  e n g e n h o  p a r a  a r c a r  cha-  
^ T r e b o l o  e s t r a n g e i r o  de  1 m e t r o  de  I 
d i â m e t r o ,  1 v e n t i l a d o r  p a r a  f u n d  i ç ã o , ! 
l l m o i n h o  de  p e dr a  p a r a  f u bá  ( fu ncc ion an-  
d/o), de  88  c e n t i m e t r o s  d e d i a m e t r o ,  1 ser-  
r/a d e  fita c o m  2  vo lan te s ,  1 s e r r a  c i r c u l a r  
; ; o m 2  f ol has ,  1 t o rn o  tocado  a v a p o r  p a ra  
i jnadeiras ,  tudo  e m  b om  es tado.

A c a r p i n t a r i a  t e m  o s e g u i n t e  : 2  b a nc as  
u  r o d a s  fe i t as  p a r a  t ro ly  e c a r r oç as .

A f e r r a r i a  t em o s e g u i n t e  : 2  for jas ,  
iam foles m e c h a n i c o ,  s y s t e m a  f r anc ez ,  
clom t a m p o  e b oc ca  de  a g u a  e s e u s  per* 
t è n c e s ,  1 m a c h i n a  de  r e c a l c a r  f e r ro ,  1 
t o r n o ,  1 ba la nç a  cora f or ça  d e  200 ki los,  
n o v a  e  m o d e r n a ,  e  va r i as  f e r r a m e n t a s  e 
p e r t e n c e s .

Na  m e s m a  officina t em  u m  b o m  sort i -  
m e n t o  de  m a d e i r a s ,  f e r r o  e c a r vã o  d e  f o r ­
ja .

Ve nd e  se t a m b e m  o p r ed i o  o n d e  se 
i a  e s t a b e le c i da  a off icina c om ou se m 
bilia.

officina a ch a- se  f u n c c i o n a n d o  r egu-  
r m e n t e  e t em  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  

n c o m m e n d a s ,  pe lo  q u e  o mot iv o  da  ven  
a  n ã o  d e s a g r a d a r á  ao  c o m p r a d o r .

P a r a  v ê r  e t r a t a r  c om o p r o p r i e t á r i o , r e -  
i d e n t e  na m e s m a  off icina.

A ugusto  T h e ic h e l .

F r a n c i s c o  Al mei da  Ca m a r g o  c o m p r a  
café  e m q u a l q u e r  q u a n t i d a d e  d e  a r r o b a s  
o u > l q u e i r e s .

H ua <la P a lin a  6

P a r a  c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s ,  
faço pu bl i c o  q u e  d u r a n t e  o mez  de  J a n e i ­
ro p r o x i m o  f u t u r o  é o p e r io do  d e  t i r a r e m  
a  l ic ença  p a ra  as  v e n d a s  de  f um o e s e us  
p r e p a r a d o s ,  e os s r s .  f a b r i c a n t e s  de  b e ­
bi das  a lcoo l icas  r e g i s t r a r e m  s e u s  e s t a b e ­
l ec i m e n t o s  de  c o n f o r m i d a d e  c om o D e c r e ­
to n°.  2777 e 2 77 8  de  30 de  D e z e m b r o  de 
1897,  d e v e n d o  cada  p r e t e n d e n t e  d e s s e s  
r a m o s  de  ne go ei os  a p r e s e n t a r  á e s t a  es t a  
ção fiscal doi s  r e q u e r i m e n t o s  de  u m  só 
t h e o r ,  s e n d o  u m  de l l es  se l lado c om  e s t a m ­
pi lha  feder al  de  3 00  rs.

O pr azo  p a ra  e s t a s  l ic e nç as  finda e m  31 
de  J a n e i r o  f u t u r o .  C on vi do ,  p or tan t o ,  
aos  s rs .  n e g o c i a n t e s  de  f u m o  e f a b r i ­
c a n t e s  de  be b i da s  a lcool icas  e s t a b e l e c i ­
dos  n e s t a  c i da de  e  m u n i c í p i o ,  na s  vi l las 
do  Sa l to ,  I n d a i a l u b a  e C a b r e u v a  e se us  
m u n i c í p i o s  a v i r e m  o b t e r  a l i cença  a té  o 
r e fe r i do  prazo .
- Ytú,  T M e - D e z e m h f o  d^- 18 98 ,

O Col lec tor  
| O leg a r io O r tiz .

ANNUNCIOS

Casa de aluguel
Aluga se u m a  boa casa,  c om t o r n e i r a  

d ’a g u a  e b ons  c o m m o d o s  p a ra  fatni l ia,  
por  p r e ço  b a r a t í s s im o.  A c as a  é s i t uad a  
á r ua  do C o m m e r c i o ,  e s q u i n a  do l ar go  do 
Ca r mo  e t em o n.  151.  T ra t a - se  c om  o 
p r op r ie t á r i o .

A n to n io  D ia s  F e r r a z  S o b r in h o .

Confeitaria e Rotíeeerie Y tu a n a
Agua  de L a m b a r y ,  Agua  de  App ol i na -  

r i s ,  Vi nho  do R h e n o  e de  Gr a ve s .
J o s e p l i  S a m u e l.

i

A tte n c a o  !e>
Os p r o p r i e t á r i o s  do  Hot el  das  Fa mi l i a s  

pa r t i ci pa r a  ás e x m a s .  f ami l i a s  d e s t a  c ida ­
d e  q u e  a o s  s a b b a d o s  e  d o m i n g o s  e n c o n ­
t r a r ã o  no  r e f e r i d o  hotel  as  b e m  c o n h e c i ­
da s  e m p a d a s  de  c a m a r ã o  e g a l l ín h a  e es 
pec i al  v i n h o  de  m e s a .

C a m p o s  &  M e sq u ita .

GRANDE SORTIMENTO
De c a r t u c h o s  de  B o m b o n s ,  de p r i m e i r a  

q u a l i d ad e ,  ba las  de  e s t al o ,  p a r a  as  f es t as  
do  Natal  e A n n o  Bom.

P r e ço s  c onv ida t i vo s .
NA C O N F E I TA R I A YTUANA

«Josepli S a m u e l.

Casas
V e n d e r a - s e , p o r  p r e ç o  r a z o a v e l , d u a s  ca 

sas  n ov a s ,  b e m  c o n s t r u i d a s  e c om q u i n ta l  ■ 
r e g u l a r  e s i t ua da s  n a  r ua  de  S a n t ’An na ,  
s e n d o  as  de  n. 5  A e a n n e x a .  i

P a r a  t r a t a r  se  á r u a  da  P a l m a  n.  33 com 
o a ba ix o a s s i g na d o .

J o a q u im  Jost í  d e  A r a ú jo .

IVienino
P r e c i s a - se  d e  u m  m e n i n o  q u e  t e n h a  

p r a t i ca  da  c idade  e sa i ba  l e r  e  e s c r e v e r .  
I n f o r m a ç õ e s  n a  Alfa ia ta r i a  B r u n i ,  á r ua  
do C o m m e r c i o  n.  134.

A t t o 2  t e r r a > G a r o l i n a ,  v e n d e - s e  
¿ i i L V á  n o  a r m a z e m  d e  A n e z i o  d e  
V a s c o n c e i l o s .

Cognac IMarie Esquerré
V e nd e- s e  e m ca i xa  ou g a r r a f a s  d es t e  

u p e r i o r  e n o v o  c o g n a c  no a r m a z e m  de  
F R A N K L I N  BAZILIO

Cebollas em caixas
Boas  e m ai s  ba r a t a s  do q u e  e m  S.  P a u ­

lo t em  no a r m a z e m  de

F R A N K L IN  B A S IL IO

Caninha p ura,suPe™r>™»-
z i o d e  V a s c o n c e l l u s .

d e - s e  n o  A n e -

Aula particular
D. J o v i t a d o  Lago leccio- 

n a  p r ime i ra s  l e t t ra s  e t r a ­
ba lhos  de a gu l ha .

RESID EN CIA  :

R u a  do Commerc io ,  e s ­
q u i n a  do Lar go  do Carmo,  
n.  141.

C onfeitaria  e R ot'sser ie  Y tnana  
Sorvetes todos os dias
Bom negocio

V end e- s e  ou  p e r m u t a  se q u a t r o  c as as  no  
Sa l to  de  Ytú p o r  casa  e m  Ytú.  U m a  das  
c asas  e s t á  s i t uad a  n o  l ar go  da  e gr e j a ,  t e n ­
do no  m e s m o  l ar go  u m  t e r r e n o  de  18 a 20 
m e t r o s ,  e as  o u t r a s  t rez  n a  d i r e c ç ã o  da 
fabr i ca  q u e  foi do d r .  B a r r o s  J u n i o r .

Q u e m  p r e t e n d e r  faze r  o n e g o c i o  d i r i j a  
se a F e r n a n d o  Dias F e r ra z .

tàÊèmèâè
Professor áe M osica

J o s é  Jov i t a  Cor rêa  do Lago 
lecciona piano,  viol ino e q u a l ­
q ue r  out ro  i n s t r u m e n t o ;  e 
t a m b e m  solfejo.  Afina p i a ­
nos ,  põe cordas  e faz concer ­
tos.

R E S I D E N C I A :
R u a  do Co mmer cio ,  e s qu i na  

do L ar go  do Car mo,  n.  141.

Casa á venda
P o r  mot i vo  de  m u d a n ç a  p a r a  o u t r a  lo­

c a l idade  do Es t ado  v e n d e - s e  u m a  cas a  na 
t r ave ss a  Muni cipa l ,  e s q u i n a  da  r u a  de 
S a n t a  Ri ta.  A casa  é toda c o n s t r u í d a  de 
nov o  e e s t á  e m boni to  logar .  P a r a  i n f o r ­
m a ç õ e s  os p r e t e n d e n t e s  p o d e r ão  se d i r i ­
g i r  á p r o p r i e t á r i a ,  q u e  r e s i d e  na  m e s m a  
casa.

Id a  Z a m b o n i.

Arroz da terra
De s u p e r i o r  q u a l i d a de  e n c o n t r a - s e  no 

a r m a z e m  de  F R A N K L I N  BASILiO.

Aluga-se ou vende-se
u m a  cas a  toda r e t oc ad a  de  no vo ,  á r ua  da 
P a l ma  n.  92,  p o r  p r e ço  b a r a t í s s im o .  Q u e m  
p r e t e n d e r  d i r i j a - se  á r u a  Di re i t a  n.  51, 
pa ra  t r a t a r  c om o p r o p r i e t á r i o .  A casa  
v e n d e - s e  e m  toda  ou e m p ar te ,  c o n f o r m e  
a v o n t a d e  do  c o m p r a d o r .

C onfeitaria e R o tisse r ie  Y tnana
B r e v e m e n t e  h a v e r á  c e r v e j a  M ü n ch en  

ge la d a  á 1 $500 a ga r ra f a .

Cosinheira
P r e c i s a  se de  u m a  boa c o s i n h e i r a .  P a ­

ga-se  b e m .  P a r a  t r a t a r  n a  vi lla do  S a l ­
to c om o dr .  L eop ol do  de  Ma ga lhã es .

Cal

C onfeitaria e R ô tisser ie  Ytnana ■9-
C H O P S  todos  os dias ,  das  11 h o r a s  em 

d iante .

Papel do Salto
O d e po s i to  d e  papel  do Sa l to ,  pe lo  m e s ­

mo  p r e ç o  da  f abr i ca ,  é  no  a r m a z e m  de 
J o a q u i m  Dias  Ga l vào ,  ao  l argo  do  Ca r mo

Queijos superiores
T em  n o  a r m a z e m  d e  F r a n k l in  

B a s il io ,  e  b a r a t is s im o s .

Vende-so á 2J500 a 
sacca no arm azem  da 
ruia da Palma, casa n. 
11S, esquina do largo 
do Patrocinio.

Ao N oto Arm azem  de Scccos e Molhados
V e n d e - s e  b a r a t o  ma s  só a d i n h e i r o  a 

v i s t a .

Superior arroz da terra eveCadr° liDsa
no a r m a z e m  de  Ane zi o  de  Vasc once i l os .

V inho B ra n c o
S u p e r i o r  v i n h o  b r a n c o  p a r a  r e m e d i o  

e m  no a r m a z e m  do

F r a n k l i n  B a z l l i o

Aos Amigos e Freguezes

J o ã o  A n t u n e s  d e  A l m e i d a  p a r t i c i p a  q u e  r e s o l v e o  c o n t i n u a r  c o m  o  s e u  
n e g o c i o  d e  s e c c o s  e  m o l h a d a s ,  a d o p t a n d o  o  s e u  a n t i g o  s y s t e m a ,  q u e  é  a  
m a x i m a  f r a n q u e z a  e  l e a l d a d e ,  o a  l o n g a  p r a t i c a  q u e  p o s s u e  d a s t e  r a m o  d e  
n e g o c i o  é  a  m a i o r  g a r a n t i a  p a r a  s e r  n o v a m e n t e  a c o l h i d o  p e l o s  s e u s  a n t i ­
g o s  f r e g u e z e s ,  q u e  n ã o  t i v e r a m  o  d i s s a b o r  d e  v e r  n a  i m p r e n s a  o  t r a d i c i o ­
n a l  c o n v i t e  d e  v i r e m  s a l d a r  s e u s  d é b i t o s .  O s e u  s y s t e m a  f o i  e  s e r á  o  d a  l i ­
q u i d a ç ã o  m e n s a l .  N a  p r ó x i m a  s e m a n a  e s t a r á  a b e r t o  o  s e u  e s t a b e l e c i m e n t o  
e m  s u a  c a s a ,  r u a  D i r e i t a  5 5 ,  b a i x o  d o  s o b r a d o  d o  l a d o  d i r e i t o ,  c n d e  e s p e r a  
m e r e c e r  a  m e s m a  c o n f i a n ç a  q u e  j á  l h e  f o r a  d i s p e n s a d a ,  o  q u e  d e s d e  j á  
a g r a d e c e .

Rua Direita N. 55

O p r o p r i e t á r i o  q u e r e n d o  m u d a r  de  r a m o  de  n e g o c i o  r e s o l v e u  v e n d e r t o d o s  
os g e n e r o s  de  se u e s t a b e l e c i m e n t o  cora g r a n d e  a b a t i m e n t o ,  c o m o  s e j a  :

C h a m p a g n e  Vi uv a  Cl iqout ,  g a r r a f a .............................................. 1 5$0 0 0
Vi nho  Medoc  s u p e r i o r ,  p a ra  m e s a ,  g a r r a f a  2$500,  d uz ia  . 2 6 $ 0 0 0

» Ma de i r a  s u p e r i o r ,  g a r r a f a ..............................................................  4 $ 8 0 0
» S o u t e r n e ,  g a r r a f a .............................................................................  4 $ 8 0 0

Do ces  de  L is b oa  e m  calda,  l a t a .....................................................  1 $500
» n a c i o n a e s  » » ............................................................... 1 $ 2 0 0

Sa lp ic ão ,  l a t a ...........................................................................................................  4 $ 5 0 0
Quei jos  do R e i n o  C r ê m e  de  la C r é m e ,  u m ..............................  10 $5 00
L ouç a  d e  f e r r o ,  k i l o ............................................................................................  2 $ 2 00

As s i m m u i t o s  o u t r o s  a r t i gos  q u e  s e r i a  l ongo  m e n c i o n a r ,  q u e  t a m b e m  v e n d e  
ba r a t o ,  á d i n h e i r o ,  e q u e  o f r eg u e z  v i ndo  v e r  n ão  d e i x a r á  de  f a ze r  n e g o c i o .

Ou t r os i r a  p e d e  aos  d e v e d o r e s  q u e  es t ão  e m  a t r a z o  c om s u as  c o n ta s  v i r e m  sal- 
d a l a s  o ma i s  b r e v e  poss ive l .

Ytú--Rua do Commereio--192 
Porcino de Camargo Couto.
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O p ro p r ie tá r io  d es te  e s tab e lec im en to  conv ida  os 
seus am igos, f re g u e zes  e ao publico e m g e r a l  a faze­
r e m  u m a  v is i ta  â  LO JA  DO TOLEDO p a ra  assim  de 
p e r to  p o d e rem  a v a l ia r  o collossal so r t im e n to  que 
acaba  de receb e r ,  e que, devido às m agn if icas  co n ­
dições das suas com pras  que fò ram  feitas  nas  p r in -  
c ipaes casas im p o r ta d o ra s  do Rio de Jan e iro ,  po d e­
r á  v e n d e r

A4 Precos Baratíssimos
«t

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapóos, 
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim  Victorino de Toledo
YTUM08-RUA DO COMMERCIO-108-YTU’

NAO SE VENDE A' PUAZO
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Nova Fabrica
D E

S A B A O  O LEIN A
Manoel  J o a q u i m  da Si lva  J u n i o r ,  p r o p r i e t á r i o  d e s t a  b e m  m o n t a d a  f ab r i ca ,  p a r ­

t ic ipa  a os  s e us  a m i g o s  e f r e g u e z e s  q u e  n a  s u a  f ab r i ca  e n c o n t r a  se s e m p r e  s a ­
b ã o  de  d i v e r s a s  q u a l i d a d e s  e p o r  r aodico  p r e ço .

Q u e m  p r e c i s a r  p óde  d i r ig i r - se  á r u a  do C o m m e r c i o ,  n.  32  A, a ç o u g u e .

AVISO
Eu abaixo assignado declaro aos meus fregnezes e ao publico que desta 

data até o fim do armo está o meu armazém em liquidação. Portanto peço 
aos meus freguezes que se acham  em atraso com  os pagam entos de suas  
contas virem saldal-as o m ais breve que fòr possível. As vendas dos gene- 
ros existentes no arm azém  serão feitas com  grande abatim ento.

A ugusto  G usm ão.

WU DO COMMERCIO -74
0  a ba ix o a s s i g n a d o  t e m  a h o n r a  de  pa r t i c i p a r  aos  s e u s  f r e g u e z e s  e a m i g o s  q u e  

d e  h o j e  e m  d i an te ,  t e rá  S O R V E T E S  e C H O P S  todos  os d ias .
Como s e m p r e ,  se  e n c o n t r a r á  n e s t a  a c r e d i t a d a  cas a  g r a n d e  s o r l i m e n t o  de  d oc es  

e c o n f e i t o s ,  P r e s u n t o ,  Mor t ad el l a ,  S a l a m e ,  E m p a d a s  de c a m a r ã o  e de  g a l l i n h a ,  p a s ­
t ei s ,  c o m i d a  fr ia  e q u e n t e  a  t odas  as  h o r a s .  T a m b e m  se  a cc e i t a  a s s i g n a t u r a s  p a ra  
gelo.

(Pagamento adiantado)]
G r a n d e  s o r t i m e n t o  de  v i n h o s  de  m e s a ,  t odas  as  q u a l i d a d e s  de  c e r v e j a ,  n a c i o n a l  e 

e s t a a n g e í r a ,  s e m p r e  ge la d a .  Acce i ta - se  e n c o m m e n d a s  p a ra  c a s a m e n t o s  e b a p t i s a d o s .
0  p r o p r i e t á r i o  d e s t a  cas a  c o n ta  c om a a m a b i l i d a d e  do p nb l i co ,  de  q u e  se c o n f es s a  

m u i t o  g r a to .

Joseph  Sam uel.
i9 P h a r m a c ia  C a n d e la r ia ”

D E

CARLOS BASILIO DE VASCONCELLOS
Foi  h o n t e m  i n a u g u r a d a  e s t a  p h a r m a c i a  cora u m  e sc o l h i d o  s o r t i m e n t o  t a n t o  

e m  d r o g as  c o m o  e m  p r e p a r a d o s  n a c i o n a e s  e  e s t r a n g e i r o s ,  a c h a n d o  se  na s  c o n ­
d i çõ es  d e  b e m  s e r v i r  ao p ub l i c o ,  p r o m e t i e n d o  o p r o p r i e t á r i o  da  m e s m a  c o r r e s ­
p o n d e r  cora e s m e r o  ás p e s s o a s  q u e  o h o n r a r e m  c o m  s u a  c onf iança .

Ytú,  38  d e  O u t u b r o  d e  1898.

DCidade de Ytú
E sta  typographia , ach a n d o -se  em  c o n ­

d içõ es  de execu tar  qualquer trabalho ty- 
p ograp h ico , en ca rreg a -se  de ap ro m p ta r  
com  toda brev idade e n itidez :
Cartões dè visita,

Ditos de rifa,
Programmas para espectáculo,

Notas de consignação,
Cartas e cartões de participação, etc.

SALTO”
T r a p o s  d e  a lq o d ã o  e  l in h o , r e t a lh o s ,  a p a r a s  d e  ty p o q r a p h ia , p a p e is  

v e lh o s ,  v a r r e d u r a s  d e  fa b r ic a s  d e  C eeido, s á c e o s  v e lh o s  e  r e t a lh o s  < 
a n ia q e m , e s to p a , c a r t õ e s ,  p e d a ç o s  d e  p a p e lã o , c o r d a s  v e lh a s  d e  can lu  
m o e  a lq o d ã o , e t c .,  c o n v e n ie n t e m e n t e  e n s a c a d o s  e  p o s to s  em  qualqu<  
d a s  e s t a ç õ e s  d a  E s tr a d a  d e  F e r r o , c o m p r a - s e  q u a lq u e r  p o r ç ã o .

P a r a  tr a c ta r  n o  S a lt o  d e  Y tú .

Offiicna de Alfaiatè
0  abaixo assignado, proprietário desta já  conhecida officina, particilpa 

aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe m ensalm ente de Paris 
figurinos da ultim a m oda, e aprom pta-se com brevidade :

e t e

S o b r e e a s a e a s ,  C a s a c a s ,  F r a k s ,  C a v o u r s ,  tí
C a p a s  H e s p a n k o la s ,  B a t in a s  p a r a  p a d r e s ,  <

Para o que mandou vir de S.  Paulo habeis ofilciaes para cortfeccioL  
todoe qualquer serviço concernente a arte, com  elegancia , e prom ptidr p?r 
m odicidade nos preços. 1 0

R a p h a e l  M .  F r a n ç o n i .


